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[image: ]CESTA BÁSICA DE CRUZ ALTA REGISTROU AUMENTO DE 1,49% NO MÊS DE OUTUBRO/2022

O Banco de Dados Regional da Universidade de Cruz Alta, projeto vinculado a Unidade da Agência de Empreendedorismo, Inovação e Transferência de Tecnologia da Universidade de Cruz Alta – START, divulga, por meio deste relatório, os resultados da coleta mensal de preços dos 51 produtos que compõem a Cesta de Produtos Básicos da Família. A pesquisa é realizada na primeira semana de cada mês, em seis supermercados na cidade de Cruz Alta-RS.
[bookmark: _GoBack]Conforme a Figura 1, verificou-se que o custo dos produtos que compõem a cesta básica de uma família típica cruz-altense apresentou um aumento de 1,49% no mês de outubro de 2022, quando comparado com os preços médios praticados no mês de setembro de 2022. No mês de setembro foram necessários R$ 1.028,44 para aquisição da cesta, ao passo que em outubro de 2022 o custo foi de R$ 1.043,73, o que representa um acréscimo de R$ 15,29.
Figura 1- Evolução do preço da Cesta Básica na cidade de Cruz Alta-RS
[image: ]
Fonte: Banco de Dados Regional – UNICRUZ, outubro de 2022.



Uma família típica necessitava, em setembro de 2022, de 0,848 salários mínimos para adquirir a cesta de produtos básicos (Salário mínimo R$ 1.212,00). No mês de outubro de 2022, foi necessário de 0,861 salários mínimos, quase não alterando o nível de poder de compra da população. É importante ressaltar que a cesta em questão é composta por produtos de 9 grupos: (Leite e Derivados, Carne e Derivados, Grãos e Farináceos, Açúcar e Gorduras, Condimentos, Hortigranjeiros, Material de Higiene, Material de Limpeza e Artigos de uso Geral), conforme a Tabela 1.
Tabela 1- Variação percentual dos dez produtos que mais aumentaram de preço no mês de outubro de 2022.
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Levando em conta a classificação dos produtos nos grupos, 6 são de hortifrutigranjeiros, 1 de material de higiene, 1 de material de limpeza, 1 de açucares e gorduras e 1 de artigos de uso geral. Observa-se que os produtos que obtiveram maiores altas, foram: a Batata inglesa com 54,70%, o Tomate paulista com 49,64% e a Banana com 25,28% de aumento.
Já a Tabela 2 mostra a variação percentual dos dez produtos que obtiveram reduções de preço no último mês.






Tabela 2- Variação percentual dos dez produtos que mais diminuíram de preço no mês de outubro de 2022.
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Dos produtos pesquisados, entre os itens dos grupos que obtiveram maior queda de preços, 2 são de hortifrutigranjeiros, 2 de material de higiene, 2 de açucares e gorduras, 1 de leite e derivados, 1 de carnes e derivados, 1 de artigos de uso geral e 1 de grãos e farináceos. Observa-se que os produtos que obtiveram maiores quedas, foram: o Repolho, a Cenoura e o Leite longa vida, com 32,73%, 26,70% e 8,26% respectivamente.
Já a Ração Essencial Mínima, definida pelo Decreto lei 399, de 30 de abril de 1938, que estabelece 13 produtos alimentares (feijão, arroz, farinha, pão, carne, leite, açúcar, banana, óleo, margarina, tomate, café e batata) e suas respectivas quantidades, passou a custar R$ 528,18 em outubro de 2022, representando um aumento de 6,87% quando comparado com o mês de setembro de 2022. Esse aumento, conforme a Tabela 3, deve-se, principalmente, ao acréscimo dos preços dos itens considerados do grupo de hortifrutigranjeiros.
















Tabela 3- Quantidade e preços dos produtos da Ração Essencial Mínima.
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Dos 13 produtos que compõem a Ração Essencial Mínima, 8 (oito) registraram variações percentuais positivas. Os 3 maiores foram: a Batata, a Banana e o Tomate, com respectivamente 54,70%, 25,28% e 19,71% respectivamente. Por sua vez 5 (cinco) produtos registraram variações percentuais negativas: As 3 maiores quedas nos preços, foram: o Leite longa vida, o Arroz e o Óleo de cozinha com 8,26%, 5,92% e 4,80% respectivamente. Conforme a Figura 2, no mês de análise, o tempo de trabalho necessário para se obter a cesta foi de 95 horas e 52 minutos, e o trabalhador comprometeu 43,58% do salário mínimo líquido para adquirir os 13 produtos da cesta.

Figura 2 – Participação do Custo da Ração Essencial no Salário Mínimo Cruz Alta – RS, outubro de 2022.
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10 Maiores Quedas

Posicao) ITENS UNID
T |Repolho Tka 32.73%
2°_[Cenoura Tk -26.70%
3°_|Leite Longa Vida Integral 1Lt -8.26%
4°_|Absorvente pcte 6.79%
5°_|Papel Higiénico 4unid 30| -555%
6 [Maionese 4729 -5.06%
7°_|Presunto Magro Fatiado |1 Kg 4.91%
8 _|Oleo de Soja 900ml | -4.80%
9" [Cigaro Pcte20q -4.70%
10°_|Feijéo Preto 1Kg 4.11%
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PRODUTOS QUANT. MEDIA GASTO MENSAL VARIACAO
BATATA Kg 6 |RS 537[R$ 3224|  5470%
BANANA Kg 9[RS 602[RS 5420  2528%
TOMATE Kg 9 [Rs 7.47[R$ 6723|  19,71%)
[CARNE Kg 66 |RS 26,25 RS 173,24 3,35%
MARGARINA Kg 075 [RS 14,08 | RS 10,56 2,62%)
PAO Kg 6 |Rs 12,00 [RS 71,97 0,70%)
[CAFE Kg 06 |RS 18,68 [Rs 11,21 0,20%)
FARINHA Kg 15 [RS 49|Rs 744 0,12%)
[ACUCAR Kg 3 [Rs 461[RS 1384]  117%
FEWAO Kg 45 [RS 663[RS 2082 411
[OLEO DECozINHALt| 1 [RS 879[R$ 879]  480%
[ARROZ Kg 3[R 407[RS 1222]  592%
LEITE Lt 75 |RS 4,73[R$ 3545]  8,06%
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10 Maiores Altas

ITENS UNID | % Variagéo
Batata Inglesa Tka 54.70%
Tomate Paulista 1Kg 49,64%
Banana 1ka 25.28%
Maméo 1kg 19,34%
Aparelho de Barbear Desc.__[2unid | 12.27%
Laranja Suco 1kg 9.33%
Maca Nacional 1ka 7.38%
Amaciante 21t 6.12%
Achocolatado em P6 4009 5.70%
Gas de Cozinha 13kg 5.45%





